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A N Â L A £ L A K C A 

( La leyenda d e l glí^ioiai ) 

Sobta e l abrupto psSaScal l lamado e l "Tot i rb i l lon" 
Que e ra gemalo de I s o o l i n a "Valère" 

h à b i t a b a l a liíïmbia mas r i c a de Sion , 
Aiia,era au aombre , 
Sn l a r e g i o n oe l a . o o n o o i a por "La Dama B l m o a " 
Pues iba sieiopre envue l t a an b laaoa v e s t i d u r a . 
Cada fiïno Xa pr imavera l l e g a b a de p a i s e s uias o a l i d o s 
Se d e s l i a a b a sobre e l Leman 
Se QxteQdia por e l v a l i a d e l Eodano 
Con au c o r t e j o de f l o r a c i l l a s a l l v e s t r e s , 
De joveno.^ r e t o n o s , d e p a j a r i l l O B p i a d o r e s , 

/ o i i ^ 6 < / / o n . . . 

i n a l a Blanca apa reo ia ea toncea 
Sobre e l pena l dn l '^Tourbil lon" 
Contetaplaba-aaoracliaa y m*?lancolica 

l a s cimas escarpi^das de au x^aia de o r i g e n 
O u b i e r t a s de un b r i l l a n t e mantó de h i e l o . 



& 

Dioen çtue \ia d i u , l a be l l a deaai;areüio aubitamenta 
Bnbueoa de un retaoto y ao l i t í i i io lugax 

düude establecex BU res idenoia veraniega. 
Pasoa aago8toe,^icoa abrux;to8,hoiidanadaB ao t ib r i a s . . . 
Deafiiaderos inest3:icablaa,don.d9 e l galope dol torxante 

Se e t e rn iaa ea caotlooa murmullos 
Que aolo ascuoha l a sol ad ad aoleoiue de laa oitnas , 
En las Gordi l loras del Sur 
El "fShn" desciaiide de loa penals a aoleados, 
Se abaté torbulento y aaf lx iante sobre el v a l l e , 
Se puso delaiite de Ana i>üxa imi-edirle e l ĵaBo , 
En laa moiitanas aei^tentrionales 
SI uracan uorteno 
Paso ro^ando laa eacarpadas cimas 
ft.rranG^lnbal9S toi 'bel l inoa de nieve 
í o r i a e l roa t ro de Ana ooti aus fxi^^idoa soploa , 

£ / uf~am£,o J^ rta^y tr7« 

La hembra seguia camlnanftei· 
Avanzaba,retrocedia ,subia y bajaba 
En l inoa r e o t a y en zigzag» 
Al f i n l lego a l lugax dondç oonfluyen los t r ea t o r r e n t e s 
Que preoipi tandoae rumoxoaos 
Bajan form,-jndo oolinas de eapuina 
2e l g l ac i a r "La Long",del de *·&xoaiiorn",del de "Beiohgral 
El lugar gusto a la Dama Blanca • 



Mlnusculo laí3;o a lpes t re b r i l l a i i t e y quiato como o r i a t a l ! 
Fuentoa,argentsaBjgxutaa de hie lol 
L·Iilagio de be l l e sa y de s i l enc io ! 
Ana aonrie sat iefeoha . 
" La laa dorada del naoi^nte sol 
* Aaomara =íntre loa piaoa, 
* Se desli í iaJa por loa v a l i e s 
" Vendrà a ac la rar e l tono de mi3 oabel loa. 
* La ul t ima claridad ds l dia 

amaxil l i^-morada-xosa-aaal . . , . 
" Pondrà aobre mi blanoa túnica 

pincglQdas de lua y de arüO-ír is ." 

_ . . /.^_^ o .^< ifo^tj'l r t /ii-1'^.^h I m (,' Jf'--' • t j , 

Manos ífiisterioaas 
conatruyen un palacio para l a Dama Blanca. 

Ivíanoa inmatar ia les ^Irmtan y oultivíin un j a r d i n , 
ï'l·ores y f ru tos colorean y perí'uman B1 ambients. 
La rosa de los Alpes 
ii 'xaternisa coxi e l ©xotico olavel·i 
Kl l i l i o dí̂  loa v a l i e s 
Hival iza cen í 'ra^anoia con el jaamin. 
Ana, la sol i tàr ia ,contempli j su res idènc ia de verano 
Palacio de be l leaa aobrehumana 
í^as a l to ^uo las /jlamenas de loa o a s t i l l o a , 
Inacce* a ib le como laa nubes, 
Dondg no hay otro ruido q.ue el auaurro del agua 
1 a l gorgeo de loa pají-jxoa , 
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Soledad i n f i n i t a 
Dulce impreaioiiante 
InmQJXsa y mister iosa como l a lausrte. 
La dama vivio a l l í 
Lejos del ruido y dol polvo d^l mundo. 
Salva de l a perfidi í i y do l a animoaidaa de lo s hombres 
Huexfana emperò de humano afQcto 
Que a la imagea del amor divino 
Ilumina y ca l i en ta los Goraaones . 
Ana ap;ar9oe a los o^os 

de los rudoa y s e a c i l l o s montanoses 
Como ua ser t iobrenataral : 
Medlo angel, médio demonio • 
Hadie se atreve a u l t r apasa r los l im i t e s de su para iso 
Deade su reaidenoia 
La hembra s o l i t à r i a d ia t ingue , 
Maa a l i a de los t reu to r rnn tes 
Que se jantan,rumor9mdo misteriosaa oonversaoiones, 
k los pas tores de G-ugginen y de Gletacher 
A la o r i l l a misma del agua. 
Y en l a guietud del orepusoulo 
La b r i s a aoeroa al aonido de l a "youtze", 
Meloflia aguda y le jana 
Que paxece des l i ^a r se del o i e l o , 
Y osa voa del pastor 
Solo t9ati{;;o humano an el c i rculo í/iontanoso, 
Llena de nos tà lg ica angus t ia 
El alma a l t i v a de la hembra • 

Cuando el canto del Vaquero termina 
Y 8e pierde de penal en penal 
Los enormes oencarros de l a s vaciaa 
Kesuenan graves y profundes 
Meaolandos al agudo y alíïgre son 

de l a s aonajas de los tomr^rod 
Luego anoohece -^ntrp los picos eüoarpados. 
Y los d iabl3jos cornudos y celoaos 
Se encoleriisaii del auior de Ana hacia los hombres 
Y vengativos y t r av iesos 
Pr-^oipitan avalanchas de p iedras 
Que iiaoen huir a los montianeses a te r ror iaados 
Mientras l a r i a a diabòl ica-de ua malei'ioo genio 
Atraviesa los montea , 
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hoa cazadores alpizios 
Hacen enoxm^u roàeos paraxevltar e l paxalso de l a a 
Que seguix dicen es amiga de duíiiides , 
Trata con diablojoa coïnudos 
Y de h^ndida paizuaa . 
LejOB de e l l a lOB'íxombres se oomunioan, 

ae compr9íideii,se amaa, 
Lejos de e l l a lo3 az^maloa paoen tranqullaoB a te 
Se meaclaa a esos íaoinbres 
Y uaos a otxoa se dau calor y ajuda , 
ina ompieza a lamentar l a aol9dad,_^ " 
Se d i r i g e a los g^mioa do l a müntfj£a 
Les pide oonaejo y ayuda . 
Però quien ? sinó los e s p i r i t u s del mal 
DuendeSjdiablejoSjalaias en pena, 
Que persiguen a loa pas tores 
Y a lo s oaminanteB extxaviados, 
Poblaxian l a s cimas nevadas 
Y los Inhospi tos ventiagueros ? 

-en dl i/'cn t» M» .. 

TodoB acuden al xue£0 de Ana 
Bajo la forma ^^^'mcx;^s y de oabxaa montesea 
Y los pas tos f lo r idos se cubren de venado 
Que coxxetea,brii ioa,juega y ba la . 



M i l i a r e s de animalea coriiudos y s a l t o n e s 
Be pexa igaeu por b o s q u e o l l l o ü y pradexas 
Aoa y a l i a àe loa t r a a a p a r e i i t e a x i a c h u e l o s 
Que 8e e x t e a d i e n h a e t a l o s l imi teB d e l paxgue , 

Ya ao hay vsnado ea ÍÜ xe^^ion , 
Y loa caaadoxes se lamentaa 
Levantan e l puno poi encima d e l t o r r e n t s : 
* Ouidado ina l a Blancü I " . 
Un casador ae dec ide 
At rev ido y a l t i v o avanza 

h a s t a e l l i m i t a misino de l a p ropr iedad ; 
" Eh! Una de Sion! " 
La hembxa se acexca l e n t a y dignamente 
El coxaaon palpit.·ant'^ de esperança 
tl r o s t r o cou maBcaxa de oxgul lo ; 
" Que <iuiere e l oasiadox ? " 
El d i a logo paaa por eucioia l aa ondas 

lamorosaa d e l t o r r e n t e . 
T a l a s vooes humanaB ae mesclan BUS oiuriuullos : 
" ÏÏo vendigo a aienaigax " 
" Que ven^so a p a c t a r . * 
" Quanto quiexe pour cada uno de t u s c io rvoa ? " 
Los o jos àa Anu , Íx ios y tran^ij. a t e n t e s , oomo h e l s r o s 
Coni^ iae íanoa l t ivos a l casador , 
Xie oxaminaa desde e l pesado calzado E^iontanes 
H a s t a l a barba eape sa y enui:ír;inad;a, 
Sin o l v i d a r e l p a n t a l o n de b a ü t a l;ma obscura 
Aspero y s o l i d o y duradexo como l a v i d a d e l casador • 
Oomo a pesar x^aponde : 
" Por oada oàoxvo de mi par que una vaca " 
** La D&8 hermosa do cada rebano ** 
* . • .y un joven p a s t o r pa r a gua rda r i a^ ,* 
Loe ojoa negroB d e l caontanes b r i l l a n de enojo 
Bajo l a oe ja eapesa y dura : 
* Ay de mi! ** 
" Todo e l oro de l o s oaüadorea r eun idos *' 
" Uo b a s t a p a r a s a t i s f a c e x t u s p r e t e n c i o n e s , " 
" Adioa, Ana fte 3 ion! " 



El casador ae a l e j a veucido . 
Fatigado de :t3idar,a9 s i en ta ea ua Ibloco de gran i to 
Donde un pastor de Guggiaea 1© desoubre , 
Jovea y hercüoso ootüo uu üicaiifc^el 
Imberbes l a s me j i l l a s , 
Candida l a mirada, 
Largi-, l a üaball'=>ra de r i s o s 
Que un diminuto goxro cubre a yenaa . 
Sobusto de ombros 
y do piexna nerviosa 
Poblada de f inaa aubeoil laa de val lo rubio 
Que un calaon corto deja eu par te a descubier to . 
Yé al caaador deaalantado 
y le pregunta la causa de au enojo, 
Kl hombre reaponde amyxgamonte: 
"Paaa da lax£,o oamiíianto " 
" Tu Goraaon no es de ta l temple " 
" Que pueda comprendeí cda angustiaa ." 
SI muohacho p ro te s t a : 
" Tu no lo sabes •* 
Y e l ca^iador r e p l i c a : 
" ïïo t i anes nada de coraje " 
** Si lo tubierae " 
* Ho do ja r i a s ^ue tus vaoaa " 
" Pazcai) lli h ie rba secy j r a l a ** 
" ivlientras del otro lado del to r r^n ta " 
"Crooa un _ asto espeso y vari'ido " 
*• Gubiextü de multiplea f l o r e c i l l a a oloros^^tS ** 
** Sobre l a s cualos jugetean los ciervos ," 
" - Tengo el cora^io.. bravo y *̂ 1 ponsaEïd3nto puro " 
•* i^ero 8Q mo prohibe poner loa p ies " 
" en e l dominic de l a ü e l l a i a t e r i o s a ." 
" Mo haü oido hablar de au" aort i lei^ios ?** 
El caüaduí r i e 
y el eco de au s i n i e a t r a r i s a 
Repercut^ï de pena en pena : 
•• Pobre inJantel ** 
" Menta sobre una vaca , l a mas hermoaa del rebano " 
" ï conducela a loü paütOí3 de <\na ; " 
* Ho seràs tu quien dedobodaaoa al mandato ** 
** y todou las beat iae se a l i - e n t a r a n " 
" Se pondran ij;oràaB y lua t rosaa ." 
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E l joven pas to r v a o i l a , r a f I s x i o n a , 
tíe dec ida por f i n . 
Reuniando BXL TetJaSio 
Monta sobre B r l i a í j l a naoa p r e f e r i d a , 
De anoiios ocotados y f i u o p e l o . 
Pe ojofl du loes y xoaado y humedo hooioo 

Avanaaba i>or l a seada q.ae conduoo a l a r e b i d e n c i a de Ana 
Todo e l rebaxLO 1̂ ^ aigua . 
P e n e t r a t i m i à a u e a t a en e l par que 
7 l a s ga[aaza9,alooadaa,hu.yen ea todas d l r e c c l o n e s f 
Se suben a I s a oirnae 
Provooan avalancliae de p i e d r a s 
I de niQve , . . , 
El joven p a s t o r a i o n t e un escalofxxo de mieúo 
Quiere r e t r o c e d e x . 
Ya ea deaa aiado t a r d e • 
La J>&ïïi8 Blsínca se h a l l a ea í 'rsat© d3 a l 
Le a o n r i e j l e t i e n d e una mino, 
T e l joven se paam.i de adtuiraoion : 
* Que b e l l a e s ! Que p o r t o digno o s t e n t a l " 
^ l l a tambif^n l e enouont ra iiariaose , 
" Blen venido a tttis t i e r r a s - d ice - " 
" Gual e3 ttt nombre ? " 
" - Euedi d e l Alpe de G-ugginen " 
Eesponde avargonaado e l doncel . 
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Bl p a s t o r o lv ido a l r s s t o d e l mando, 
A rsua v i 9 j a BEdre, 
A 8u joven harmana 
Y a aus bueaos anigos l o s p a s t o r e s , 
Ana l9 colmo de h.alagoe 
Y Ru9di no aupo s i v i v i a o s i sonaba 

Sn e l v a l l e h a b l a n de l a d e s a p a r i o i o n d e l muohaoho 
Y de íiu rebano 
Le daa por maerto , 
" Kl d i j b l o cornuúp anduvo au e l m i a t e r i o " 
" Y l o s gQniüü de l i sadida peauS-a " 

"La b r u j a ya no ae c o n t e n t a de robeaoa ** 
* Ahora ambiciona rebonos e n t e r o ^ de vaoaa " 
" Y p a s t o r e s !" 
" r o b r e Ruedi !" d i c e n l a s g e n t e s , 

an t i ^an v ida 

Pasa tiempo 
Y CE, a tinmpo , 
El joven p a s t o r ecipieaa a anorar su 
3u t r a t o oon l o s horibres 
El "masot montanes 
Ponde aua coQjpaneros loa p a s t o r a o fatüaii. l a p i p a 
Sorben l a adpa de p:.in moreno y Irích^ o a l i o n t e , 
Y l a a pt^leas de vacas p ^ r a aacog-^r l a rr í ina d e l p a s t o , 
La r i s a a l e g r e do l o s lüuohachos 
Y l a a mir'jidas i aoüen tea de l a s jov^nes l u g a r a n a s . 
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Bu9cli c^uiaiora marcharse 
Pexo ma lo tiaaci p r i s o n i e x o . 
lío aacuoha dua ruegoa , 
Ro B3 contmxov^ àa aua lagximaa , 
Bftbe CLUA iiiiigun otxo x-^aator c o a a e n t i x a an v e n i r , 
Que aolo e l oaadido y laxavo i-iueoli 
luat igaclo por Iti p e x f i d i a v e n j a t i v a d e l c a s a d o r , 
P e n e t r o e l d o l i t a r i o r e o i n t o , 
Ahora l a s gamuisas y l o a xebe^ios 
Andan a u e l t o a por montea y por v a l i e s 
Y l o s caaaaorea vue lven a p e r a i g a r l e s coa ahinco 
X e l eoo d'·í sas dis^jaros r e p e r o u t e de pfíaa en psna 
* Ana, dííjamo ix a èug, inen ,** 
** A vex a loa vaqu.9xoa,miB amigoa." 
E l l a teiae l a aoledad mas q̂ ue l a nflí-exte 
" Huedi , no v o l v e r i a a ! n 

El p a s t o r deoide aacapaxae 
Durrinte l a iioche, 
Llen.» do h iexba loa cenoexroa de l a a v-joas 
Con l a a cua lea p i e n s a Cüarcharae 
A l o s primerot^ alfcores d e l d i a . 
Noohe iu te rad i i ab lo I 
Mas h e l f ^ a que todoa l o s i n v i e r n o s a ly inoa ! 
Pox f i u amineoíí , 
P e r ò . , Que ve e l p a s t o r de Cugginen ? 
A sua p i e a t r e s g l a c i a r e s ee ex t i enden 
Desde l a s oimaa de l a Lò'taohelliiüice 
Deade e l Bxe i chpa . a , deade e l Oroaiioxn , 
l»os t o r r s n t e s se han incuobllisiaclo, 
3tts ondas aor^ oxoet^s de h i n l o , 
3e e n l í ^ a n e n t r e e l l o s como moaatruoaos üra^^oneB, 
ISuros de n ieve h e l a d a ae l e v a a t a u tumta l a s oimas 
He le ro^ c u b i o r t o s d^ gxi^ . tas 
Resbalí?diaoi3 Q i m p r a t i o a b l e s 
AntQ l o s cua lea e l maa a t r e v i d o de loa hombxea 

clet iene e l paao . 
Gomo loa otxoa d l a s e l aol se l e v a n t e por Oxiente 
Pexo su palictou xjyoa no c a l i e n t c m . 
La h iexba ae t u e r c e a a x i l l a y, mus t i a . 
Las vaoaa han muexto ! 
E ig idaa sobre aua ouatxo p a t a s . 
MttQstxan sua ojoa ab iex toa y f í j o a . 
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" Ana p iodad!" 
Però l'a Daiaa Bi>aio.i j\r, uo j^ajd.-í deshacor e l swbrujo 
La i n f i d e l i d a d da Kuíídi 
Lleno aa almu de aiunrijUJra. 
Vülvio a 11 'Gi.jr a sua amlgos 
G-Quioa ooriiado.i y t ryv ieaoB 
Qua acud ie roa a su conjaro 
y l o v n n t s r o n muxal las df? u i e l o 
Contrtí laB oualea l o s hombxea nada .uaden , 

//, / í 2 y _ * í · « ' í > _ í . -

Cien aB.00 de i)9nJ-tQaGxa 
Ko b a ü t a r i a n a desirialar l o s g l a c i a r e s 
yun 89 han formado ea ona noohe 
Ana y líuedx son p r i a i o i e r o s de l a s e t e r n a s n i e v e s 
La Cama Blanc^i so r a t i e r c o l a s munoB 
Lagxiaija de a r repcn t i rü ion to oor ren por SUB m o j i l l a s 
Y 96 convorti-^n ea p e r l a s do i i i e lo , 
El p a s t o r ae tiri: , a l suolo 
Y escondo l a oabaaa an loa t r a ç o s , 
•* l i u e d i ! " gime ÍJXJL . . 
El machiiüiio iio c o n t e s t a 
Se d o j a morir de d o l o r . 
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Una v i ü i o u cauy Suloe vi-^ne a perfamar au agon i a , 
Paa toa f iox ' iuos de Gruggiaaa 
C a a i t a aip0:j txe,dii i i i i iuta y huLíiosa 
Doado i a s i l a u a a a l t a e j am-^irillas 
Laiüon aXeÉjXei^.iute eL iioucio uaiçdeïo ! 
Sabroso o lor de queao, 
ï de e s t ab lo c a l i o n t a | 
Acüigos paatoxea de r o a t r o rudo 
Y r i a a d a baj'ba 
S n t r e i a cua l 
Apaxeca l a p i p a de r o j o b r a s e r a , , . , 

Ya 8e Eaurio e l x^astor 
i)e anoranza y de f r i o . 
Ya a e t a fígiclo cocao l a s vacas de au ro t ano 
Y uaàa ven aus b e l l e s o jos a b i a r t o ü y he ladoa » 

Ana l e cubre oon. au mantó 
jViaü bl^iiioü qua lafcJ nioved e t e r n a s 
3e i.LiXGha p a l i d a y s i l e a c i ü B a 
Oondenada a Qxxax por loa montas 
3Q hunde por est ieetLas g a r ^ a n t a s , 
Atxav iesa i iozridoa v e a t i s q u e r o s , 
E s c a l a Oionatrusdls p a n a a c a l e s , 
Cos tea abismo8 in sondab le s . . . . 
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Por í i ü ll'-ígci a xxu xico alevado 
Poade l lo raxa eteriiam.mte ^ox Euedi 
Haata qu4 ÍSUG lajrimíiS xjuliuiDnton l a piadra 
Y tjaven en e l l a profundos suxcoa 
Por loa cualoa so eacurr i ran l a s ni'^^vss • 

Ya S0 deshelaron loa g laciaxas 
Y laB fu?int0S brotan de nuevo 
La h i e r í a revardeoe 
T a l a o r i l l a del t o r r en t s nacido del g lao iar 
Greoe al auebro y 1Ü rosa de los i lpes . 

Kn e l antiguo ïjaxudlso de àna 
El sol no ha vuelto a calontar , 
No oreuio iriaa l a liioxba, 
lïo nacioroíi crias f lores . . . 
Loa oaaaioxea evitan ese lugjar 
Y loa paatoraa se pertíiuan al invocarlo . 
C aminant a s ext r avi ad o o 
Pretendau haber oido balidoa y r i saa inhumanas , 
Ana la Blanca l l o r s ímn sobre au pedestal d^ rooa 
Contempl;. la marcha l'-^nte de los g l ac i a re s 

tiacia el v a l l e . 
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Ouando a l h l e l o outxixíí todo e l i io tachon ta l 
.l^oaliaandoBü poi. e l v a l l e à e l Koüano 
Cuando aui^ mil l enguas h^l^^dae 
i'ameran l a e c o l i n a s d a l "Tourb i l lon" y deb^Valère" 
Ana reüütr. iXa 1;:̂  l ibQXtad. 
-í-ero h a e t a ^utünoes . , , . 
CAantos eatlTJCttcí oa l fü ta r ju i ! 
Cuantoa i n v i e r u o a hel-iXan ! 
Cuantoa p a s t o r o e de G-ugginsa 
Invocaran a i joven Kuedi 
ï contetüi^laxan COÏÍ a o s t a l g i c o . espaa to 
E l he lado lugar 
i ' a r a i ao perd ido de Ana l a Blaaca , 


